PROJETO DE LEI Nº 232, DE 2016

Dá denominação de "Antonio Carlos Pompeu Piza"", a Ponte do Rio Salto de Pirapora, localizada no Km 118,500m da SP 264, no município de Salto de Pirapora.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Antonio Carlos Pompeu Piza”, a ponte do Rio Salto de Pirapora, localizada no Km 118,500m da SP 264, no município de Salto de Pirapora.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Aos 28 de junho de 1943, nascia em São Paulo o saudoso Antonio Carlos Pompeu Piza, filho do dentista Amilcar Pompeu Piza e da professora Zenita Lopes Pompeu Piza. Embora tenha nascido na Capital, Pompeu como era comumente chamado, se considerava um itapetiningano de coração, pois viveu em Itapetininga até os vinte anos.

Formado em Administração de Empresas, Pompeu fez carreira no Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo – DAEE. Foi funcionário desse departamento até a sua aposentadoria, passando por vários órgãos e cargos de coordenação, como Diretor de Divisão dos Vales do Ribeira, Tietê, Paranapanema e Itapetininga. Iniciou-se em Mogi das Cruzes e, posteriormente, foi para São Paulo, Osasco, Registro e Itapetininga

Em toda carreira foi uma pessoa humilde, sério e competente, razão pela qual por onde passava deixava uma legião de amigos. Após a sua aposentadoria, nosso homenageado não parou de trabalhar, pois pela sua dedicação, responsabilidade e grande conhecimento, foi convidado e aceitou em exercer o cargo de assessor político do Deputado Estadual Edson Giriboni, tendo cumprido essa missão até o seu falecimento. 

Pompeu era um homem íntegro e trabalhador, cuja vida foi norteada pelos princípios de lealdade, honestidade e de amor ao próximo, sendo por tudo isso uma pessoa muita querida em todos os ambientes em que conviveu.

Por essas razões podemos afirmar que no dia 02 de fevereiro de 2013, ao partir para o encontro do Pai Celestial, o saudoso Antonio Carlos Pompeu Piza, deixou sua filha única Flávia Barros Pompeu Piza e um número infindável de amigos e conhecidos que tiveram o prazer de conviver com esse cidadão ilustre, que jamais será esquecido.

Face ao exposto não temos dúvidas de que a presente propositura está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos nobres Pares.

Sala das Sessões, em 23/3/2016.
a) Edson Giriboni - PV

